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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Atualmente os consumidores estão 
mais exigentes quanto à produção sustentável, 
sendo assim, o desejo de comprar produtos ou 
serviços que minimizem os impactos negativos 
ao meio ambiente gerou um novo conceito 
denominado Marketing verde, onde a empresa 
preocupa-se em não agredir o meio ambiente 
durante o período de produção, passando para 
os consumidores informações sustentáveis. 
As empresas no setor florestal precisam estar 
atentas às necessidades do mercado, para 
que haja maior crescimento nesse setor as 
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empresas precisam criar estratégias que visem destacá-las das demais, uma dessas 
estratégias seria o uso da certificação florestal e atividades com base na educação 
ambiental. Sendo assim, as pesquisas apontaram que 56% dos discentes concordam 
que a certificação florestal é de fato uma excelente estratégia, 85% dos discentes 
apresentaram preocupação com a degradação do meio ambiente durante os 
processos de produção, e que 58% dos discentes afirmaram que pagariam mais caro 
por produtos menos impactantes ao meio ambiente, já que os mesmos se sentem mais 
comprometidos com os desenvolvimentos sustentáveis. Deste modo, o trabalho teve 
como objetivo verificar a percepção dos discentes de engenharia florestal sobre as 
ações de marketing verde sobre a decisão de compra de produtos de origem florestal
PALAVRA-CHAVE: Marketing verde, gestão socioambiental, decisão de compra.

GREEN MARKETING OF FOREST PRODUCTS: A PERCEPTION OF 
DISCENTS OF THE FOREST ENGINEERING COURSE IN THE STATE OF 

ALAGOAS, BRAZIL
ABSTRACT: Currently consumers are more demanding about sustainable production, 
so the desire to buy products or services that minimize negative impacts on the 
environment has generated a new concept called Green Marketing, where the 
company is concerned about not harming the environment during the production 
period, passing sustainable information to consumers. Companies in the forestry 
sector need to be aware of the market’s need, so that there is greater growth in this 
sector, companies need to create strategies that aim to distinguish them from others, 
one of these strategies would be the use of forestry certification activities and based 
on environmental education. As such, surveys pointed out that 56% of students agree 
that forest certification is indeed an excellent strategy, 85% of students dissipated by 
the degradation of the environment during production processes, and that 58% of 
students said they would pay more expensive for products that have less impact on 
the environment, as they feel more committed to sustainable developments. Thus, 
the work aims to verify the perception of forest engineering students about green 
marketing actions on the decision to buy forest products.
KEYWORDS: Green marketing, socio-environmental management, purchase 
decision.  

1 | 	INTRODUÇÃO
O demasiado crescimento populacional e a expansão produtiva para atender 

as demandas do mercado, vem despertando a preocupação do consumidor no uso 
incorreto de recursos naturais que não são ilimitados, sendo assim, atualmente, 
a busca por produtos e serviços que apresentam minimização nos impactos 
ambientais, tem sido algo constante entre os consumidores (PEREIRA, 2011). 

Ao fazer uma compra, o consumidor passa por um processo de decisão, em 
que reconhece a necessidade de obter o produto ou serviço, a busca por informações, 
avaliação das alternativas, decisão de compra e então o comportamento pós compra. 



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias Capítulo 21 213

E é isso que a Teoria da Hierarquia das Necessidades de Maslow mostra, que os 
consumidores se baseiam em comprar produtos e usufruir de serviços que venham 
a satisfazer seus desejos e necessidades (KOTLER, 2003).

Essa nova exigência do consumidor em querer adquirir produtos e serviços 
sustentáveis originou o termo “marketing verde, ambiental ou ecomarketing”, que 
consiste na produção de produtos e serviços onde a empresa visa minimizar ao 
máximo os impactos negativos causados ao meio ambiente durante os processos 
produtivos, tento uma produção mais sustentável e social (SOUZA et al., 2005).

Os produtos verdes apresentam certificação e selos que transfere ao 
consumidor confiança na veracidade de que seus produtos são menos impactantes 
ao meio ambiente e mesmo que os produtos apresentem preços que são mais 
elevados que produtos comuns disponíveis no mercado, isso não interfere  no 
poder de compra dos consumidores, que acreditam estar agindo de forma social, 
responsável e sustentável (PEREIRA, 2011). 

O poder de decisão dos consumidores também está presente no setor 
florestal, sendo os produtos madeireiros concorrentes de um mercado que apresenta 
uma ampla variedade de materiais substitutos (HARTIKAINEN, 1994). Entretanto, 
para que o setor venha a se destacar dos demais, é necessário que exista um 
bom manejo das florestas, controle técnico no processo de industrialização e 
responsabilidade social, ambiental e econômica, contrapondo o paradigma 
convencional das florestas, e dispondo de um desenvolvimento sustentável, de 
forma que os aspectos sustentáveis venha a causar um impacto positivo na decisão 
dos consumidores (AUCHINCLOSS, 1994).

Para que haja maior crescimento do setor no mercado, é de suma importância 
investimentos em pesquisa e em desenvolvimento de tecnologias que maximizam 
o aproveitamento dos recursos naturais e minimizem os desperdícios desses 
recursos, gerando consequentemente produtos com alto valor agregado no mercado 
(AUCHINCLOSS, 1994) Deste modo, este trabalho teve como objetivo verificar a 
influência das ações de marketing verde sobre discentes de engenharia florestal na 
decisão de compra de produtos de origem florestal.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado no Centro de Ciências Agrárias - CECA, no 

município de Rio Largo, Alagoas, com os discentes do curso de engenharia florestal, 
da Universidade Federal de Alagoas-UFAL, que estão devidamente matriculados do 
1º ao 10º Período. 

Para a análise da percepção foi elaborado um questionário com 12 perguntas 
objetivas de múltipla escolha, entre elas quanto a idade e o período do discente, 
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conhecimento sobre o termo marketing verde, preocupação com a degradação 
do meio ambiente durante os processos produtivos, componentes estratégicos 
na importância do marketing verde nos setores de produção fl orestal e o fator 
determinante que difi cultaria a compra de produtos fl orestais verde.

A coleta dos dados consistiu na aplicação de um questionário com perguntas 
estruturadas, via e-mail pelo sistema Google Docs, e pessoalmente entregando aos 
alunos para que os mesmos viessem a respondê-los, desta forma destaca-se a 
análise dos dados não é probabilístico. Foram entrevistados 5 alunos por período 
com exceção do 2º período que optaram em não responder o questionário. Após 
serem coletados, os dados foram organizados em uma planilha eletrônica por 
meio do software no Excel 2016, onde foram realizadas as análises e as devidas 
interpretações dos dados para a realização dos gráfi cos e da tabela.

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO
O processamento dos dados revelou que 65% dos discentes que 

representaram seus períodos respondendo ao questionário possuem uma faixa 
etária entre 21 a 25 anos, e que apenas 5% dos entrevistados possuem mais de 30 
anos de idade. Isso indica que a maioria são jovens adultos, já que muitos ingressam 
na universidade nessas faixas etárias

Figura 1. Frequência percentual dos discentes entrevistados por idade do curso de 
Engenharia Florestal da Universidade Federal de Alagoas.

Com relação ao conhecimento dos discentes no conceito de “Marketing 
Verde”, foi observado que os alunos dos períodos iniciais, sendo eles, do 1º ao 6° 
período, apresentaram maior conhecimento do termo, se comparado a alunos do 7º 
ao 10º período (Figura 2).
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Figura 2. Distribuição percentual dos discentes entrevistados do curso de engenharia 
fl orestal em relação ao conhecimento do termo marketing verde.

Uma das razões para explicar essa ocorrência é que os alunos dos períodos 
iniciais adentram na Universidade com uma faixa etária entre 19 a 25 anos, isso pode 
explicar o porquê de nos períodos inicias existir maior conhecimento do termo já que 
atualmente jovens adultos estão cada vez mais comprometidos em deixar um legado 
ambiental para gerações futuras, e sentem a necessidade de maior envolvimento em 
questões ambientais de maneira prática. Segundo Kotler (2002), os consumidores 
se comportam dessa forma por almejar encontrar qualidade ambiental nos produtos 
e também como ocorrem os processamentos desses produtos e serviços. 

Na Tabela 1, cerca de 85% dos discentes apresentaram preocupação com a 
degradação do meio ambiente durante os processos de produção, esse alto índice 
percentual de alunos que se preocupam com o meio ambiente pode ser explicado 
pelo fato de que os universitários apresentam ter preocupação com a degradação 
ambiental.  

Apenas 15% dos discentes afi rmam que não se preocupam com os impactos 
acusados no meio ambiente durante o processo de produção, 84% também 
relataram que com a atual degradação do meio ambiente já sentiu o interesse em 
comprar produtos verdes, certifi cados e comprometido com o meio ambiente, e 
que cerca de 58% estariam disponíveis a pagar um pouco a mais nos produtos 
de consumo, afi m de apoiar a empresa, satisfazer o desejo pessoal e contribuir 
para a sustentabilidade dos recursos naturais, 27% afi rmam que talvez pagassem 
por produtos sustentáveis, mesmo existindo a possibilidade de uso de produtos 
madeireiros substitutos. De acordo com Schmitz (2014), os alunos de graduação 
acreditam que são responsáveis por colaborar com a sustentabilidade de alguma 
forma, entretanto, pouco demonstram em suas atitudes práticas. 
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Perguntas voltadas a preocupação do consumidor 
com as questões ambientais Sim Não Talvez

Se preocupa com a degradação do meio ambiente nos 
processos de produção? 85% 15% 0

A degradação atual do meio ambiente, já te despertou a 
necessidade de obter produtos verdes? 84% 16% 0

Pagaria mais caro por um produto sustentável, mesmo 
com produtos de baixo custo, porém que agridem ao meio 
ambiente?

58% 15% 27%

Tabela 1. Distribuição percentual relacionadas a preocupação dos alunos entrevistados 
com as questões ambientais.

Quanto aos componentes de estratégias que são relevantes para discentes 
no marketing, que cerca de 56% dos discentes concordam que a certifi cação fl orestal 
é de fato uma excelente estratégia que passa aos consumidores segurança de como 
estão sendo produzidos os produtos oriundos de matéria prima fl orestal, e que 37% 
acreditam que a maior estratégia de marketing é o uso da educação ambiental, 
promovendo serviço sustentável e social para a comunidade, através da educação 
ambiental oferecida a comunidade (Figura 3). 

Figura 3. Frequências percentuais dos alunos do curso de engenharia fl orestal sobre 
a percepção relacionada aos componentes que são importantes na estratégia de 

marketing verde no setor madeireiro.

Essa tendência no aumento da demanda por benefícios ambientais, faz com 
que a utilização da certifi cação de manejo sustentável de fl orestas, apresentam 
como objetivo de diminuir as dúvidas sobre a origem da matéria-prima e reforça ao 
público a percepção de que os produtos ofertados embutem maior valor ambiental 
(CWC, 2005b). Já no que diz respeito a estratégia de educação ambiental sobre o 
uso adequado dos recursos fl orestais, é uma estratégia bastante impulsionado pelo 
setor publicitário, informando aos consumidores as vantagens do uso dos recursos 
fl orestais devido às suas características naturais, como sequestrar e estocar carbono 
retirado da atmosfera, por exemplo (CONZAGA, 2005).
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No entanto, 54%% dos discentes não comprariam produtos verdes por 
possuírem um de alto valor, se comparado a outros produtos que possam ser 
substitutos, sendo esse um fato muito importante para os consumidores, outro 
agente causal que vem a limitar os consumidores em sua compra é a ausência do 
produto fl orestais sustentáveis  na região e com baixo custo, este fator representa 
cerca de 44%, na decisão de compra dos consumidores, e se analisarmos ambos 
fatores, apresentam o resultado similar quanto a razão de não comprar produtos 
verdes e apenas 2% relataram que nenhum desses fatores difi cultariam a compra de 
produtos sustentáveis (Figura 4). A razão pela qual mais da metade dos resultados 
mostraram que os discentes não comprariam os produtos pelo preço que possuem, 
pode ser explicado por Gonzaga (2005) onde relata que os consumidores estão 
dispostos a pagar pelo diferenciação do produto verde de acordo com a utilidade 
que o mesmo possui, se o produto tiver grande utilidade os consumidores acham 
válido comprá-los . 

Figura 4. Frequências percentuais dos alunos do curso de engenharia fl orestal sobre os 
fatores que difi cultam a compra de produto fl orestais.

4 |  CONCLUSÃO 
A partir dos resultados encontrados, pode-se concluir que a maior parte dos 

discentes entrevistados demonstraram preocupação com o meio ambiente, e que o 
uso de estratégias de marketing verde é nitidamente observado pelos consumidores. 

A pesquisa também indicou que os discentes reconhecem a importância de 
minimizar os impactos ambientais no meio produtivo, que existe uma conscientização 
sobre a importância de produzir e conservar, através de uma valorização das 
características do produto verde, do mesmo modo, também permitiu identifi car a 
percepção dos discentes sobre as estratégias do marketing verde e como essas 
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estratégias interferem no comportamento de compra.
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